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RESUMO 

Neste trabalho abordamos aspectos relacionados à tradução cultural na obra To-

caia Grande e Showdown. Traçaremos um paralelo entre a versão original em portu-

guês e sua tradução para a língua inglesa. Visamos retratar mais especificamente as 

omissões de termos culturalmente marcados, em especial os voltados para o candom-

blé. Partimos das considerações de Aubert (1995) sobre tradução cultural e das pes-

quisas de Tooge (2009) relativo às traduções em obras de Jorge Amado, além de ou-

tros teóricos da área da tradução. Analisamos os termos coletados com base nos pro-

cedimentos da tradução propostos por Vinay e Darbelnet (1960). Temos por objetivo 

apresentar uma faceta sobre as possíveis justificativas acerca das omissões nas tradu-

ções. Desta forma, constatamos que existem casos em que as omissões podem com-

prometer o entendimento do texto traduzido de forma a omitir dados culturais perti-

nentes e que não foram passados de uma língua para outra. 

Palavras-chaves: Tradução cultural. Omissões. Língua e identidade. 

 

1. Introdução 

É mister que muitas das obras de Jorge Amado foram traduzidas 

para vários idiomas diferentes. Porém, surge a indagação: se tal tradução 

traduz não apenas a língua como também a cultura específica que ela re-

trata. 

Neste trabalho abordamos aspectos relacionados à tradução cultu-

ral na obra Tocaia Grande de Jorge Amado e sua tradução para a língua 

inglesa, Showdown. Parte dos dados apresentados é resultado da pesquisa 

de iniciação científica cujo plano de trabalho intitulava-se "Aspectos da 

religião traduzidos da língua portuguesa para a língua inglesa na obra 

Tocaia Grande de Jorge Amado". 

Visamos retratar mais especificamente as omissões de termos cul-

turalmente marcados, em especial os voltados para o candomblé. Temos 

por objetivo apresentar uma faceta sobre as possíveis justificativas acerca 

das omissões nas traduções. 
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2. Fundamentação teórica 

Dentre os estudos realizados sobre tradução cultural em obras de 

Jorge Amado citamos Corrêa (1998) e Tooge (2009). A primeira pesqui-

sadora realizou um estudo contrastivo de termos culturalmente marcados 

das obras Dona Flor e Seus Dois Maridos, Tenda dos Milagres e Tereza 

Batista Cansada de Guerra, romances de Jorge Amado e suas respecti-

vas traduções para o inglês, Dona Flor and Her Two Husbands, Tent of 

Miracles e Tereza Batista Home from the Wars. A autora utilizou o mo-

delo proposto por Vinay e Darbelnet (1960) e sua reformulação por Au-

bert (1996) observando a prevalência das modalidades empréstimo, adap-

tação e explicitação. Em sua análise apresenta uma breve menção aos 

empréstimos referentes às entidades afro-brasileiras e as classifica se-

gundo as modalidades da tradução, porém não aprofunda a questão. 

Já, Tooge (2009) apresenta em sua dissertação de mestrado, intitu-

lada Traduzindo o Brasil: O País Mestiço de Jorge Amado, aspectos re-

lativos a várias obras traduzidas de Jorge Amado para a língua inglesa 

mas não aborda a que nos propomos aqui. A autora investigou a relação 

entre as traduções realizadas por Alfred A. Knopf e Jorge Amado, as re-

des de influência e a representação cultural do Brasil na literatura tradu-

zida de Jorge Amado nos Estados Unidos. Mais recentemente, Santos e 

Almeida (2014) estudaram a temática da linguagem do candomblé e sua 

tradução na obra Gabriela, Cravo e Canela, no qual abordam alguns as-

pectos salientam o pouco uso de equivalentes que retratem a cultura bai-

ana e a adoção de generalizações de termos culturalmente marcados 

comprometendo seu significado. 

Partimos das considerações de Aubert (1995) sobre tradução cul-

tural e das pesquisas de Tooge (2009) relativo às traduções em obras de 

Jorge Amado, além de outros teóricos da área da tradução. 

Em relação aos estudos tradutórios, Tooge (2009) conclui que: 

Os estudos da tradução podem nos revelar muito mais sobre a sociedade e 

sua história, sobre as forças e os pensamentos que a movem. O resgate dos 

contextos históricos que geraram projetos ou ‘embaixadas’ de traduções são 

de fundamental importância. A partir delas são criadas representações oriun-

das de diferentes ‘loci’, sempre parciais, nunca correspondendo a uma ‘identi-

dade ou essência única’, mas a um feixe de luz que se dilacera ao adentrar um 

meio de diferente densidade. (TOOGE, 2009, p. 168) 

A fim de conhecermos um pouco sobre o candomblé da Bahia, 

nos debruçamos sobre as ideias de Bastide. Destacamos abaixo uma cita-

ção em que o autor mostra um pouco da relação com os orixás: 
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Nos flancos sonoros dos navios negreiros vieram não só os filhos da Noite 

mas também os seus deuses, os orixás dos bosques, dos rios e do céu africano. 

[...] Os negros confundiriam suas divindades sombrias com os santos católi-

cos, mas continuariam, por meio dos cantos e das danças tradicionais, a adorar 

os deuses de além-mar. E assim nasceu o candomblé, perdurando até os nos-

sos dias, apesar das muitas transformações por que passou”. (BASTIDE, 

2001, p. 327) 

É também notável o fato de o tradutor Gregory Rabassa ter omiti-

do palavras, trechos, parágrafos e até capítulos da obra original em Sho-

wdown. Conjectura-se que o tradutor tenha julgado algumas partes como 

desnecessárias à compreensão do enredo da história, no âmbito geral. En-

tretanto, em muitas omissões verificou-se a existência de termos na obra 

original que porventura o tradutor, por razões desconhecidas, preferiu 

não traduzir. Temos como exemplo os termos “paxorô” e “eirus”. 

 

3. Metodologia 

Analisamos os termos coletados com base nos procedimentos da 

tradução propostos por Vinay e Darbelnet (1960) a fim de apresentarmos 

uma tipologia sobre os mesmos que classificam como empréstimos, 

adaptações, omissões dentre outras formas. 

 

4. Análise dos dados 

Por meio de um levantamento da ocorrência dos dados constata-

mos que existem termos que foram omitidos em Showdown, como pode 

ser observado no gráfico abaixo: 

 
Gráfico 1. Frequência dos termos omitidos em Show Down 
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Constatamos que todos os termos omitidos correspondem a ter-

mos específicos do candomblé, peculiares a uma cultura. 

A seguir, selecionamos exemplos de trechos retirados do original 

e em inglês, com o termo “ebó” omitido na tradução para a língua inglesa 

em alguns casos, pois em outros foram classificadas como outras moda-

lidades da tradução. 

PORTUGUÊS INGLÊS MODALIDADE 

Cap. 3, p.74, 1º§: “Fundiram-se 

o santo da Europa e o orixá da 

África numa divindade única a 

comandar o sol e a chuva, a re-

ceber as preces e as cantigas, as 

missas e os ebós [...].”  

Cap. 3, p. 60, 3º§: “The 

saint from Europe and the 

orixá from Africa blended 

into a single divinity, rul-

ing sun and rain, receiving 

offerings and chants, 

masses and ebós […].”  

EMPRÉSTIMO  

Cap. 5, p.201, 2º§: “Que outra 

coisa além do ebó poderia jus-

tificar o desatino de Zé Luiz?”  

Cap. 5, p. 160, 2º§: What 

else could have explained 

Zé Luiz’s madness?”  

OMISSÃO  

Cap. 5, p.202, 5º§: “Quando a 

enfezada Cotinha dispensou 

novo ebó — não aguento ho-

mem que apanha de mulher!”  

Cap. 5, p. 162, 2º§: “When 

dwarfish Cotinha refused a 

new spell – ‘I can’t stand a 

man who is beaten by a 

woman!’.”  

ADAPTAÇÃO  

Cap. 19, p.307, 13º§: “Tição 

[...] saudou e ofereceu o sacri-

fício, o ebó de sangue, supli-

cando a Obaluaiê forças para 

vencer o quebranto e o mau-

olhado [...].”  

Cap. 16, p. 249, 12º§: 

“Tição […] made his 

greeting and offered the 

sacrifice, the offering of 

blood, begging for the 

strength to conquer the 

shock and the spell […].”  

ADAPTAÇÃO 

Quadro 1 – Relação de procedimentos de tradução para “ebó” 

No quadro 1 acima, o termo “ebó” foi traduzido para a língua in-

glesa de três formas diferentes. Foram utilizadas modalidades da tradu-

ção específicas, a saber, o empréstimo, omissão e adaptação. No caso do 

empréstimo foi mantida a forma “ebó” na tradução para a língua inglesa. 

No caso da omissão, o termo “ebó” não aparece na tradução para a língua 

inglesa comprometendo seu significado. O fato de não se remeter ao ter-

mo pode levar o leitor a uma série de interpretações enquanto que o sen-

tido já havia sido estabelecido segundo o original. 

Assim, observamos que não existe uma padronização quanto à 
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tradução de termos específicos do candomblé pois são traduzidos como 

“spell” (adaptação) ou “offering”, além de serem mantidos em sua forma 

original “ebó” (empréstimo). 

De todos os dados coletados, constatamos que temos 14% de ter-

mos classificados como Omissão em relação a: 

 Empréstimo 69% (77 ocorrências em itálico e 94 sem grifo); 

 Transposição 6%;  

 Adaptação 4%;  

 Tradução literal 2%; 

  Empréstimo + explicitação 1,61%;  

 Empréstimo + acréscimo 0,80%;  

 Erro 0,40%. 

Com base no exposto consideramos que o grau de proximidade 

prova que o tradutor cumpriu com a árdua tarefa de traduzir termos de 

culturas regionais com satisfação. 

 

5. Considerações finais 

Constatamos que existem casos em que as omissões podem com-

prometer o entendimento do texto traduzido de forma a omitir dados cul-

turais pertinentes e que não foram passados de uma língua para outra. 

Ao trabalhar com a tradução de textos que originalmente apare-

cem com fortes marcas culturais específicas de uma determinada cultura, 

o tradutor se encontra obrigado a assumir um posicionamento que inevi-

tavelmente terá influências nos seus leitores. Suas estratégias podem ser 

variadas, mas de modo algum são neutras. O tradutor pode ainda tomar 

suas decisões consciente ou inconscientemente, a partir de suas crenças 

pessoais, de experiências prévias, de estudos teóricos, de leituras parale-

las, mas suas decisões sempre terão consequências futuras quando seu 

texto for lido. 
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